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Vós, que tendes os m em 
bros entejriçados pelo in
verno implacável e que 
vindes aquecer-vos aos 
primeiros raios do sol de 
piaio; vós, cujos filhos tiri
taram durante mezes, não 
tendo uma alimentação re 
confortante- para mitigar 
ps yossos sofrimentos- vós, 
qqe penais dia e noite e a 
quern tudo faltai vós, o.s 
párias malditos da socieda
de burgueza; vós, os eter-  
pos explorados, os massa
crados e os veqcidQs da 
vida: respondei ao no.sso 
çhamamento e vinde çom 
todos os descontentes, com 
todo.s os que quer ern 
transformar a nossa socie
dade ignob.il, que nã,o tem 
doçuras senão para  os 
mandrÍQes, para  os intri
gantes e para  os ladrõ.es 
de alto. coturno^ reservan
do todos os encargos e t o 
das as mizérias para aque
les, que trabalham e p ro 
duzem—vinde todos m a 
nifestar-vos comnosco. pa
ra obter reformas qu.e vos 
conduzirão á libertação d e : 
finitiva.

Vinde fazer número em 
volta de nós. Não precisais 
de ter armas para impor 
a vossa vontade.

O vosso movimento por 
dezenas., por centenas de 
Pi.il,. bastará para obr igar 
a refletir os possuidores e 
^  governos cegos, que 
não vêem que o mundo 
Povo, se- agita e reclama o 
seu lugar á luz do sol e 
acabará por fazer de-sapa- 

no sangue o velho 
Piundo çom as suas iniqyi- 
°aj,es., as suas infâmias, e os 
Se,Js crimes,, se obstina
damente se continuarem a 
repetir qs seus dezejos.

Vinde manifestar-vos ern 
-avor d’'esta reforma da re- 
Ouçao do dia^ de  t.raba-

e de todas as reformas 
s°ciais que estão ôj;e na 
°>dcrn. do dia, e vereis o 
e'eit0 prod.igia&ó. do vo.s- 
% Srand.ç. movimente? pa-CliiCo,

babeis que n ada  se ob 
?rn sern as repetidas re-

niaÇões d’aqueles que

mpedem aos que pod. 
çonceder.

Não sois sómente ioo 
contra  um, como no tem 
po da Beócia; sois 1:000, 
sois 10:000 contra um.

Tende, pois, coragem 
para reclamar os vossos 
direitos.

Pedi e sereis obedeci
dos. Não se trata d.e no.s 
a rmarmos  e de partirmos 
em guerra  contra os g o 
vernantes; trata-se (je vós 
mostrardes  sómente e de 
dizerdes que quereis tal 
coisa, para que essa coiza 
se realize.

Mas é mister que sejais 
compactos,  que o vosso 
número  obrigue a refle tir
os vossos, mestres, e que 
eles cedam á vossa pre$* 
são.

Se nã.o fizerdes isto, é 
porque quereis, estar e ter 
namente á mercê dos v o s 
sos exploradores,  é  por
que quereis que os vossos 
fhho.s sejam, os escravos 
ou os párias de alguns mi
lionários. bu-rguezes, cuj-o 
feudalismo se estabeleceu 
á nossa vista e cuja feroci
dade iguala o egoismo e a. 
rapacidade.

Não-!, vós não quereis is
so.

Haveis de reagir.
Mas não é ficando indi

ferentes que obtereis algu
ma coisa.

As reformas politicas, eco-, 
nomicase sociais só seobte- 
em por uma luta incessante. 
Foi. d.’este m.odo que a bur
guezia se liberlou.em. Fran-- 
ça da realeza, da nobreza 
e do clero. Só por uma 
áção çontítiua e energica 

grareis libertar-vos d.a 
burguezia.

OvS carneiros, disse al
guem, nunca tiveram di
reitos.

Trabalhai, p o i \  pela vos
sa. união. Çrguei-vos, por
que sois homens,  e recla
mai todos juntos, os vossos 
direitos in,çontest.aveis.

Reclamai, 0 vosso luga.r 
n.o banquete da vida, por 
isso que sois vós quem fa
zeis as despezas, e prepa
rai assim para  os vossos

filhos uma sociedade me
lhor em que o militarismo, 
u massacre entre povos, 
a agio tagem e o roubo, o 
salariado e a prostituição 
não serão a última palavra 
da civilização.

AlíGYrUADES.

Não querem, e todos se 
amofinam, o.s nossos ini-; 
migos pol.itiços, quando 
lhes mostramos que os pren 
cessos que adotarn d-e pro
paganda não são proprios 
de republicanos mas de 
Verdadeiros tartufos. Toda 
a gente  y.u como s.e passa
ram os factos ocorridos na 
noite de 19 de abril findo, 
noite que ficará gravada 
na. historia, d.a nossa terra, 
e toda a gente  sensata re 
provou, indignada, peia 
fórma violenta, brutal e 
bárbara  como foi t ra tado  
0 poyo á sahida da sessão 
da camara  nessa  mesma 
n.oite, pela guarda  que, pa
ra vergonha da Repubiica, 
lhe chamam republicana 
Uns pobres desalmados ar
rancados do poyo que e n 
feitaram com um «b>net» 
na cabeça e uma espada 
muito comprida na cinta e 
que, montados ern fogosos 
cavalos, recebem ordens  
d u m  traidor que póde.ser 
m i g  u e li s ta. ou; s.e ba s t i a n 1 s t a 
para,  a trôco d ’uns mize- 
ros. vinténs que nem che
gam para  dormir n‘um..i 
canna de lençóis matarem, 
se tanto fpr preciso, qual
quer çid a dã.c) — cb..efe ou. 
não de familia —  por que 
esse çid.adã.o faça sombra  
aos inimigos politicos que 
na ocasião se encontram 
n.o podêr ou então o pre 
tendem conquistar- por 
quaisquer processos qu.e 
tanto lhes faz sejam ou não 
honestos. Esses soldados 
que assim procedem .es
quecem que sã.o povo 
peia simples razão d.e qu,e' 
o cabo da enxada faz t a 
los nas mãos,  e de qu.e a- 
quela vida é mais bonita, 
embora, não seja honrosa 
quando são. precisos estes 
actos. Misérias da nossa 
sociedade,  infelizmente, 
ainda ne»!e estado!

Mas vamos, ao que im
porta; os ó rgãos  evolucio
nistas de Li.-bôa e d’esta 
viia como. o do porcalhão 
do Calhariz est ropearam, 
propositadamente ,  a ve r 
dade dos factos; mentiram 
sem, rebuço, infamaram hi
pocritamente  os verdadei
ros, os bons e cinseros re 
publicanos O s  soldados 
da guarda ,  na. ceguei
ra  de  a g ra d a r  aos imbecis 
que lhes, a r  d.e na v a m fo rç a , 
vara baixo!' puseram-se,  de 
proposito, na frente dos 
Paços do Concelho espe
rando o povo e, ao primei
ro viva á Republica e abai
xo á ditadura, responde
ram perversamente  atiran
do com os cavacos para ci
ma do povo e agredindo-O 
com sabradas.  E que fez o 
povo? Limitou se a da r  vi
vas á Republica.,, ao Ezér
cito, á Constituição, e abai- 
'%a. a.os traidores da Patria! 
Nem um tiro, nem uma pe
drada!- O  mesmo não fize
ram alguns d.os que deram 
vivas á monarquia  e á di

t a d u r a  que logo se a rm a 
ram, não para defender os 
seus patricios enxovalha
dos, mas para garant ir  a
defeza aos agressores a 
quem o. povo paga e que,  
com certeza, preferem a- 
g redir  os seu.s irmãos de 
sangue a irem honrar a 
Patria jantando-se á.s na
ções aliadas em defeza da 
l iberdade.

O n d e  está . então a de-, 
m a g o g n  que os inimigos 
do  Part ido Republicano 
Portuguez- tão, cinicamente 
a pregou m?

Tartufos!
-------- —rz*------------------

Associação òç íjjasse íias 
:rarias Ehaeineiras

A, Direção da Associação de 
Classe das Operarias Chacinei; 
ras. d,e A.l.dégaiega, tendo, iiscali- 
sa.do. as, contas da gerencia da. 
Direção d.e 1.914, declara q-ue 
todas, eljs estã,o legais, e não. ha
vendo a mais pequena falta. E n 
controu em. caixa 341r>4T0 réis, 
conta que foi entregue peiji ex- 
tezoureira (xertrudes Alpieida.. 
Esta Direção, elogia, rpuitp, a 
companheira Q-.e,rtrudes Almei
da pela fórma como.sou.be cum
prir com os seus deveres, assim 
corno todas as demais compa
nheiras.

A laaéçJq,

ÍLomentarios Koticias.
IBraaac® fiâojlrlgaaes

Acompanhado d,es.ua ex.maespo.- 
sa onrou quarta feira passada es
ta terra com a sua visita 0. ilus
tre diretor do Instittuto de. Òe- 
gos e grande homem d.e bem, sr. 
Branco Rodrigues.

Tro.uce 0, aqui o interess.e d.e. 
aceder ao pedido,, d.a. digna. Co,- 
missâo Eze.cu,fciva em íavot; dq, 
íiihinh.o do velho e dedjead.o re.- 
publicano João Ferreira d.os San
tos, atualmente residente, em. Sa
rilhos G.raudes, qne 6e encontra 
cego. De ha muito que Ferreira 
dos Santos vinha solicitando das 
veriações. esse importante favor, 
mas só agora conseguiu vêr a- 
tendidos os, seus pedidj}^

O sr. Branco Racirigaç^ fea-ise. 
acompanhar do ilustre presiden
te da Comissão Ezecutiva, sr. 
(ír. Paulino Gomes, a Sarilhos 
Grandes,, e ali viu 0 ceguin.ho 
de que já  tomou, conta i.ndp, nv- 
ternal ç, no Institijtp. Gsa,rí)a,Pintp., 
a tim de suj.eital-o, a um îs. opgT 
ra.çò.es. qtie..p.os.sam d,ard4e. vjg.ta, 
se. assim, aji, 0,. entenderem, e.de
pois. dar lhe a indispensável edii: 
cação no Instituto .dp Estoril,

Bem haja a digna Comissão, 
Ezecutiva d’esto concelho.e em 
especial 0 seu ilustre presidente,.. 
que, majs uma. vez, pjostro^.aj 
grandeza da sua alma e a bonda
de do seu coração esforçando- 
se com todo 0 interesse pelo bem 
dos que sofrem.

«O Caçador. Portu-giaez».
Brevemente aparecerá á. luz- 

da publicidade em Lisbôa «O , 
Caçador Bort.ugiiÇSA,, , quinzena-, 
rip,. ilustrado , destijnado., a. propa
ganda do tiro de caça, tiro aos 
pombos e tiro ao alvor.e á defeza; 
dos, dir.eitos, è interesses de todos 
os. caçadores do. Paiz.

pcasasíie devergier.
Mr» Royére.,. alquimista, diplo-, 

mado pelo" Institfi?ó Ajner.içanp, 
conhecido d’esta vila ha C|uaren- 
ta aFios. onde.. tem,, feito ..diversas.., 
estações,e estimado de tpdos, 
tá contribuindo altapiente para & 
ibeleza, da tnnlhgr com, um. ma
gnifico preparado a qiie dá 0 no
me de «Beaume devergier»,. Es
te proparadp á-. n,ma,,. maravilha 
para curar os dastros, lierpes, 
erythemas, o. vitiligo^ a^pelagra, 
p. poxrigo denaivante, faz desa
parecer as sardas,, tira o paco da 
cara, amacia, a pele,;tir-a,,as .m.an.-s.. 
has vermelhas qu, brancas, çura 

a brotoeja; p,el,a„gms.sa, esçamas, 
dá á pele uma aparência clara e, 
sadia, aveludada e d’uma suavi- 
da.de incomparavel.

Mr, Rovére pode ser procura
do na travessa da Fábrica, 14 e. 
0 custo de cada frasço,, d’este. 
marivilhpsp preparado .custo, ap§> 
nas 60 centayos.

Í5C|»Hgíãt53SÍe.
ISião pg.dêtrips, d.eix,ar de.consb. 

derar repugnantes uns , yerso®, 
que a çstí| red.acão fora.íu re.m.íiÂl.''-
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dos n’ um envelope com sêlo uza- 
do. E ’ preciso que se seja muito 
vil e cobarde para se prooe'er 
assim tão infamemente... Nào é o 
facto dos cinco centavos J.-s mul
ta com que cahimos que nos faz 
falar assim, mas da arma traiço
eira que certa gente usa para 
agredir pessoas que lhe são des- 
afetas, servindo se do anonimato 
para as suas vinganças. Por mais 
de uma vez temos dito que não 
damos publicidade a comunica
ções anónimas e da natureza d’es- 
ta por coisa nenhuma.

Que repugnante!

I 2§íí£*íse5«
Da «Moral Universal»:

- A s  nações, como os individuos 
sofrem o tormento das paixões 
com que se deixam deslumbrar. 
A  moderação e a temperança são 
tão necessárias á conservação e 
permanente felicidade dos povos 
e dos impérios como á dos parti
culares; a morai tem por íim 
guiar os soberanos e os povos; a 
politica jámais póde impunemen
te separar os seus interesses dos 
da virtude, a qual é sempre util 
aos homens, qualquer que seja a 
maneira por que os encaremos.

A  moral é sempre a mesma 
para todos os habitantes do mun
do; os povos são obrigados a 
observar entre, si os seus deve
res, e nunca os podem violar sem 
se prejudicar. Para a politica 
exterior ser perfeita; nada. mais 
ela deve ser que a moral aplica
da á conduta das nações.

Á s S o e ia ç á o  íle  C la s s e s  O- 
p e r a r la s .
Esta prestimosa associação de 

classe festejou ontem, 1 de Maio 
ás .21 horas, o 4.° aniversario da 
sua fundação com nma sessão 
solene e conferencia pelo propa
gandista do movimento operário, 
er. Augusto Cesar dos Santos. 
Para este fim distribuiu a dire
ção um manifesto ao povo tra
balhador lembrando lhe qual o 
seu dever e convidando-o a assis
tir aquela festa onde se ia inau
gurar o retrato do saudoso com
panheiro Antonio João Serra, o 
operário mais querido de todas 
as classes que até ôje Aldegale
ga teve.

Foi uma festa agradavel onde 
o povo trabalhador mais uma vez 
mostrou o dezejo de adquirir os 
direitos a qne tem jus.

D e  p a s s e i o
Estiveram sesta feira passada 

n’ esta vila, de passeio, os nossos 
velhos correligionários, srs. dr. 
Artur Sant’Ana Leite e Antonio 
Bernardo. Os nossos amigos fi
caram no hotel Ribatejo, reti 
rando hontem no comboio da 
Diannà para Lisbôa.

€5 EBflsvo p a r t id o  eoaaser-
v a d o r .
D ’ «O  Mundos, d’ontem:
«Uma noticia fresquinho, e cer 

ta. O sr. Guilherme Moreira, 
cada vez mais compenetrado de 
que tem de ser salvador da P a 
tria, trata, com efeito, de lançar 
as bases de um partido republi 
cano conservador que, segundo 
os seus falsos cálculos, determi
nará a integração de vários ele
mentos monárquicos. Mas o sr. 
Guilherme Moreira modesta ou 
manhosamente declina para ou
trem as honras de chefe. Quer 
ficar apenas sub-chefe. O chefe, 
o verdadeiro chefe, será o sr. 
Egas Moniz, que já  pensa em 
s e r . . .  presidente do ministério 
e que está disposto, por isso, a 
fazer novamente de republicano. 
Tanto o sr. Guilherme Moreira 
como o sr. Egas Moniz contam 
para os seus cálculos com uma 
grande parte do partido evolu- 
cionista e alguns unionistas, dan

do como certo o desaparecimen
to d’aquele partido».

Que o evolucionismo local
• cie e saboreie como melhor
m tender, e se achar que a pi 

menta ainda é pouca peça mais.

En» Evora
Os republicanos de Evora, de 

todos os partidos, resolveram 
unir se contra a politica monar 
quica do sr. governador civil e 
protestar contra a ditadura. Na 
passada quarta feira correu pela 
cidade um manifesto ao povo as
sinado por trez republicanos, ca
da um do seu partido politico.

Tâo nobre e patriótica atitude 
leva-nos a levantar aqui nm viva 
a todos os republicanos d ’Evora.

Vivam os republicanos d’Evora!

©  e v o l s i c i o s l s s i ê ©  « o  t r i -
Imaal.
Realisou se ante-ontem, no tri 

bunal d’esta comarca, sob a pre
sidencia do meritissimo juiz de 
direito, sr. dr. Rocha Aguiam, 
o julgamento em audiência ge
ral do evoíucionista, sr. Manuel 
Luiz Dias, acusado pelo seu cor
religionário, sr. Antonio Rodri
gues Caleiro, pelo crime de bur
la. Aberta a audiência procedeu- 
se á chamada das testemunhas 
de acusação e de defeza faltan
do d ’estas apenas os srs. drs. 
Antonio José d’Almeida e Celes
tina d’Almeida, cujo motivo nâo 
foi jusíificadtf? Em seguida e de 
pois da chamada dos jurados 
fez se o sorteio do júri que ficon 
assim constituído: Antonio Pedro 
da Silva, João Silvestre Martins 
e Antonio Luiz Dantas, de A l
degalega; Domingos José Do
mingues, Alvaro Augusto Mari
nho, Antonio Guedes Pinto F i 
gueiredo, Nicéforo d’Oiiveira e 
Pedro dos Santos Correia, da 
Moita; Joaquim da Costa Godi 
nho e Joaquim dos Santos Rei
çadas Junior, de Alcochete.

Depois de ouvido o réo come
çou o depoimento das testemu? 
nhas de acusação que, á exce
ção d’urna, todas navegam nas 
aguas evolucionistas, não estan
do, comtudo, na boa disposição 
de aliviar o correligionário. Ou
vidas estas vieram depois as de 
defeza entre as quais o sr. dr. 
Santos Lourenço, que, decla
rando se amigo do réo bem co
mo do queixoso, disse, qne sob 
sua onra, não faltaria á verdade.

Esta testemunha, que conhecia 
verdadeiramente de perto todos 
os factos e que devia ter sido 
dada pelo queixozo como de acu
sação, foi aproveitada, e muito 
bem, pelo réo, pois que com ela 
tinha, assim se póde dizer, sido 
tratado todo, ou quasi todo aque
le negocio que, como muito bem 
ela disse, levou o sr. Caleiro á 
precipitação. O dr. Santos Lou
renço, por tal fórma esclareceu 
o júri e até mesmo o tribunal, 
que o ilustre advogado do réo,; 
sr. dr. Paulido Gomes, prascin 
diu de uma grande parte das tes 
temunhas de defeza, abreviando 
assim o julgamento.

Tomou a palavra o represen
tante do ministério público que 
procurou mostrar ao júri a ezis- 
tencia do crime, seguindo-se-lhe
o advogado do réo, sr, dr. Pau
lino Gomes, que fez um brilhan
te discurso, embora sua ex.a fos
se nomeado oficiosamente, haven
do réplica e tréplica entre am
bos. Formados os quesitos reco
lheu c júri trazendo vinte minu
tos depois a absolvição do réo.

A sentença foi bem recebida-

«© Defensor»
Este nosso presado colega das 

Caldas da Rainha reaparecerá 
ôje, tratando detidamente dos 
acontecimente de 2 de abril n a 
quela vila.

C O F R E  D i  P E R . O L â S

O TRABALHO
(Dedicado ao poyo trabalhador)

Trabalhae, trabalhae. ó heroes do Progresso! 
Trabalhae que o trabalho é a fôrça dos povos; 
Avante peio trabalho, abaixo o retrocesso; 
Batalhemos, heroes, pelos ideaes novos! 
l\'a oficina, curvado ao pêso do trabalho,
O velho proletário, erguendo o rijo  malho,
Labuta sem cessar,

E  vê que jd produz

P 'ra  os filhos o trabalho, a fôrça, a vtda e a luz} 
Portanto, avante heroes! Trabalhemos unidos, 
Pela boa união, seguindo destemidos;
Para a luta constante, a nova redenção,
Que em breve ha de acabar com essa escravidão! 
Escravos somos nós; mas lá virá um dia 
Que havemos de encontrar a suprema alegria!
7 rabalhemos, heroes, mas cheios de firmeza,
E  trabalhemos, pois, que o trabalho é riqueza!

Trabalhae, trabalhae, ó heroes do Progresso! 
Trabalhae que o trabalho é a jô rça  dos povos; 
Avante p io  trabalho, abaixo o retrocesso; 
Batalhemos, heroes, pelos ideaes novos!

V itor Gqmes.

«Cinco de OEstisbroi
Com o n.° 208 completou este 

nosso presado colega de Vila 
Nova de Gaia, quatro anos de 
ezistencia.

Cumprimentando-o dezejâmos- 
lhe conte muitos mais com inú
meras prosperidades.

ISosafeo da camara nsnaíi- 
pjsi. — SSelatorio da po
licia de investigação.
A  requisição da ex.ma.camara 

municipal d ’este concelho estive
ram n’esta vila, durante alguns 
dias, os babeis agentes da poli
cia de investigação criminal de 
Lisbôa, Carrapeta e Fazenda, a 
tim, de procederem á investi 
gação sobre o crime de furto por 
meio de arrombamento pratica
do na madrugada de 26 de mar
ço último, na tezouraria da mes
ma camara, d ’onde foi roubada 
a quantia de 3i?6;)60 em. cobre.
O relatorio apresentado pelos 
agentes mostra terem apurado 
que no roubo haviam tomado 
parte direta os seguintes indivi
duos: José Rosa Monteiro, t :m- 
bem couhecido por José Rôla, 
Custodio da Silva Bento, Manuel 
Pereira Rato, tambem conhecido 
por Manuel Caramelo (presos o.s 
dois primeiro nas cadeias d ’esta 
comaroa e sob fiança este último) 
Joaquim Marques e Antonio. Cam
bão, ausentes em parte incerta. 
Confessou o primeiro ter perme- 
ditádo o roubo juntamente coro o 
Marques e o Cambão e ainda 
com um tal Chegadinho tambem 
preso nas cadeias d’esta comarca 
acusado de outro crime. O Rôla, 
depois de muito instado resolveu 
se a  confessar a sua verdadeira- 
identidade bem como outros cri
mes. O Rôla é um facínora da 
peior espécie, homem perigosis 
simo á sociedade e cabecilha de 
uma quadrilha de malfeitores, al
guns já presos nas cadeias d’esta 
comarca. O segundo, Custodio da 
•Silva Bento; preso em Sarilhos 
Grandes, averiguou-se que, jun
tamente com o Rôla, fkzia ezor- 
bitantes despezas entregando-se 
assim a orgias e libações nas 
tabernas d’aquela localidade, oh 
servando-se que antes do roubo 
da camara vivera nas maiores di
ficuldades. O terceiro, Manuel 
Caramelo, detido. peio& agvatcs

? Carrapeto e Fazenda no dia 15 
; de abril findo, foi entregue em 
juizo porque tendo sido chamado 
aos Paços do Concelho a fim de 

| prestar declarações sobre o crime
i de que se tratava, injuriou publi-
I oamente a veriação, achando-se 
na ooasião presentes alguns ve 
riadores e bastantes populares, 
dizendo em altas vozes qne tinha 
sido^ela, a veriação, a autora do 
roubo, frase esta que, segundo 
foi averiguado, já  por mais ve 
zes havia proferido quando esti 
vera preso pela primeira vez 
por suspeito de ter tomado parte 
no mesmo roubo. Sobre este in 
dividuo pende, álêm do que aci 
ma fica dito e já consta em ju i
zo, o seguinte: a fórma amistosa 
com que sempre se relacionou 
com o famigerado Rôla, nâo só 
fornecendo-lhe comida e vinho, 
como tambem sujeitando se a ser 
o seu inseparavel na prisão, po- 

ídeudo muito bem, visto que pos 
sue alguns meios de fortuna, ocu
par melhor aposento. São estes 
factos confirmados por alguns dos 
companheiros de prisão, os quais 
sabem tambem. por o terem pre
senciado, que o Caramelo, depois 
de ter sahido da. prisão, apare 
ceu diversas vezes junto da jane
la da prisão do Rôla a quem, en
tre outras frazes, dirigiu a se 
guinte: — «Olha iá, tem dó de 
mim, nâo me comprometas. Vou 
me já embora. Não posso estar 
aqui porque me estou comprome 
tendo». 0  prêso Custodio da Sil 
va Bento tambem declarou que o 
Caramelo havia dito o seguinte:
— «Já apareceram as taboleiros. 
Estou desgraçado». O Caramelo, 
interrogado., nega os factos aci
ma mencionados e que foram re
latados pelos seus companheiros 
de prisão Chegadiuho, José Mi
guel, Manuel G >mes Feliciano e 
Custodio da Silva Bento e, as
sim, embora ele n|o tivesse ido 
á Camara co.m outros fazer o 
roubo, porque mostra ser dotada 
de pouoa energia, não resta dú
vida alguma que tem ele perfei
to conhecimento.' do facto e é en
cobridor dos ladrõ.es.

Muito, contraditórias fôram, 
sempre as. respostas, dadas por 
estes individuos (membros de 
uma quadrilha de malfeitores) ás 
pírguatas qtie lhes fovam feiUs

sobre o roubo da camara. Não 
sendo possivel, apesar das dji: 
gencias_ empregadas, obter-lhej 
a descrição verdadeira da ,fórm« 
como cometeram o crime, no e® 
tanto parece, que pelo o que fjoa 
exposto a respeito d ’eles, algUrna 
culpa têem.

P e r d i g o t o s
Assim como a comissão admi. 

nistrativa de. Lisbôa ficou sendo 
a comissão dos «matias», a de 
Aldegalega ficará sendo a dos 
«perdigotos» pelo simples raotiv0 
de que a presidir aos seus desti. 
nos. vae ter, segundo se afirma 
um perdigão.

Os munícipes que se preparem 
para receber, como melhoramen. 
to, grossas chuvas de cuspo.,,

C o n t r a s t e
Na noite de 19 de abril últi. 

mo, os evolucionistas foram os 
que mais se salientaram junto 
das autoridades para que os de- 
mocraticos apanhassem do «pei. 
xe espada com pimenta». Onze 
dias depois o acaso quiz qite o 
dr. juiz de direito nomeasse tim 
democrático pa«ra advogado d’nm 
evoíucionista acusado do crime 
de burla, e o sorteio dos jurados 
deu que um só d’aqueles dez ho
mens não esteja filiado no Parti, 
do Democrático. Parece, á pri
meira vista, que os demacraticos 
tinham uma ocasião magnifica 
para a desforra. Pois nâo! 0 
advogado esforçou-se quanto pou- 
de a bem do réo e os jurados li- 
zeram justiça, esquecendo que 
esse evoíucionista tem dito (Te
les o que Mafoma nunca dissera 
do toucinho, rançoso.

' E ’ que a educaoão do Partido 
Democratica é maito diferente- 
produz o bem.

E  senão compare-se este acto 
com os que se está a vêr por ahi 
a todos os momentos!

Vesslsa l á  i s s o . . .
A  comissão administrativa ps> 

ra este concelho já  vae fazendo 
lembrar a história da montanha 
a parir um ratinho. ..

E’ ôje, é ámanhã, é depois, e 
não se vê nada. Com mil demo- 
nios! precisámos vêr os melho* 
ramentos e as transformações 
por qtte esta vda, a uma hora de 
Lisbôa, vae passar!

Venha lá isso. . .

T a a d o  f e i t o
Vae o diabo com a tal comis

são administrativa que, dizem 
uns, é arranjada pelo sr. admi
nistrador; outros,, pelo sr. 'Álva
ro Móra- Seja por quem for o 
caso é que o indigitado para pre
sidente ê o medico d’um monte1 
pio, e os socios não estão pelos 
ajustes e fazem muito bem. Eu"1 
dos. vogaes deu a sua palavra 
d’onra qtie não aceitaria tal coi
sa e se do seu partido sahisse a 
oomissão, rescaria o. seu no®® 
de socio do centro

Nós que os conhecemos, da- 
mos já  tudo por feito.

Agora vamos a vêr obras. ••

S s a i e id io
Suicidou-se ontem, pelas Ia 

horas e meia, em sua casa, 
Manuel José Nepomuceno, a me
nor de 16 anos Ceeilia da CoB' 
ceição Vieira, filha de Antonio 
Vieir^. Deixou uma carta.

MENTIRAS

E’ o caso do correspon' 
dente da profanação 
cemitério. 

Um trapalhão da rruílS 
3aixa categoria e qae, Pe' 
o visto, usa os dentes an^ 
dos e tem por sapateú®
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urn alvitar, julgou um dia 

ue o responsável pelos 
atos da Junta de Paróquia 
do Samouco —  era eu, se- 
cretario da mesma Junta 
Já eu lhe disse que não ti
nha nada com o que ela 
resolve e faz, e já tinha re 
solvido não tocar mais no 
caso. Mas o aldrabrão dis 
se que eu andava de enxa
da em' punho a profanar o 
cemiterio do Samouco!

Cá estamos.
£’ mentira tudo quanto

diz.
No cemiterio não estão 

nenhuns caixões insepultos 
ezalando mau cheiro como 
o mentiroso d’oficio escre- 
ye.

Uma perfeita calúnia!
Eu nada tenho com isso 

e se respondo é porque 
me repugna calar perante 
semelhante atrevimento e 
tanta canalhice.

Peça essa sindicancia! 
Peça, peça!
Venha a sindincancia pa- 

ra o poltrão se cal-ar e 
reconhecer a infâmia do 
seu proceder!

Eu bem sei que quem es
creve não sabe de nada e 
obedece conforme uns po
bres patetas de cá in
formam. Mas não se pede 
uma sindicancia sem pri
meiro se safcer bem o que 
se pede!

Que pretende o trapa
lhão, confundindo, o oficial 
do Registo Civil com o, se-r 
cretario da Junta?! Que 
pretende esse mediocre fa-. 
zendo-me responsável pe
la que não fiz!;

A infâmia é transparente 
e por ahi conhecemos as 
suas pretensões. Não nos 
incomodámos. Poderemos 
náo ter muita competencia 
para ezercer as funções 
que ezercemos;- mas no 
meio em que vivemos cre
mos que ninguém a ezerce- 
ria melhor, a não ser que 
para aqui viesse o. aldra
bão meter tudo na ordem 
corn os valiosos recursos 
que dos pés sabe t ira r...

Por falta d’espaço não fi
cou isto dito da outra veg 
como eu queria. Fica agora* 
para que os latidos d’esse 

se percam como se 
PÇrçiem os d’aqueles q-ue 

longe ladram á lua. 
Queriamos dizer-lhe mais 
^mas coisa?j mas como eje 
foge de rabi nho entre- as 
Pernas „. . deixal-o.
, Para a outra vez que ve- 
Ia o que escreve,, como es- 
Creve e a quem se atira. 

Afinal, a sindicancia é á 
ao secretario da Jun- 

p.°u ao. oficial do Registo 
Ainda o não disse e 

esperámos que o fáça. 
p Queria que o Manuel

0voas falasser- Pois ahi es
ta,

5- Povoa.*.

ANÚNCIOS

A N U I N T C I O

ALDEGALEGA 
I Í TEJ0

(3 .3 publicação)

Fa^-se saber que se acha 
aberta a correição nesta 
comarca de Aldeia Galega
io  Ribatejo, por espaço de 
trinta dias, a começar no 
dia um de maio prócimo e 
a iermmar no dia trinta do 
memo mef.

Pelo presente anuncio 
são chamadas todas as pes
soas que tenham queixas a 
fa\er contra os funcioná
rios sujeitos d correição, 
para as apresentar ao res
petivo Jui\.

Aldeia Galega do R i
batejo, j 5 de abril de 
i g i 5 .
Verifiquei a ezatidáo:.

O Juiz de Direita

Rocha Aguiam.
0 escrivão do i,.° oficio,

Alvaro Godinho dos Reis 
Cardoso.

tejo, 23 de abril de 1915
O escriváo

João Frederico de B rilo  
Figueirôa Junior.

Verifiquei a ezatidáo.
O Juiz de Direito

Rocha Aguiam

ANUNCIO

(£.* pialílicaçã©}

No dia 2 do prócimo 
mez de maio, por doze 
horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, se 
ha de proceder a proceder 
á arrematação em hasta 
publiça e- para pagamento 
do passivo aprovado noí 
autos de inventario orfa- 
nologico a que neste Jui
zo sé' procede por obito 
de Emilia Diniz Saltão, 
moradora qu.e foi em C a
nha, no qual é inventarian- 
tç Joaquim Maria. Saltão, 
o seguinte;.

Um predio urbano a- 
barracado, sito na rua. dos 
Cavaleiros^ da dita vila, 
procimo á praça, a con
frontar do norte com a di
ta rua, do sul com José 
Diniz, do nascente com 
Joaquim Gaspar de Cam
pos e do poente com Lou
renço Elisiario da Fonseca, 
o qual vae á praça sem 
yalor algum,

E pelo presente são cita
dos quaesquer credores 
incertos para assistirem á 
dita arrematação e ahi 
usarem dos seus. direitos 
sob pena de revelia..

Aldeia Galega do Riba-

£5
(*I.J publicação)

Manuel Paulino fornes, 
Bacharel íormabo cm 
ííiretb peia ílniverstctar 
be be Coimbra, Presk 
cienie ba Comissãa Exe
cutiva ba Camara Mu
nicipal b*eôte Coneçliio.

Faço, saber que se acha 
aberto concurso pelo pra
so de vinte d.ia.s. para adju
dicação do arranjo do te-̂  
lhado do edificio do tribu
nal desta vila conforme as 
condições que serão indi
cadas na Secretaria da 
Camara Mnnicipal.

São aceites propostas 
em carta fechada-.

E para constar se man- 
dára publicar e aQxar este 
e outros idênticos..

Aldegalega do Ribatejo,
29 de abril de 1915.
O Presidente da Comissão Ezecutiva,

Manuel Paulino Gomes.

ANUNCIO

f Manuel Bagatéla, o qual 
é livre e alodial e vae á 
praça 110 valor de trezentos 
e sessenta escudos.

36o§ooo

Pelo presente sao cita
dos quaesquer crédores in
certos para assistirem d 
dila arrematação e ahi u 
sarem dos seus direitos 
sob pena de revelia.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 2 7 de abril de i g i 5.

O Escrivão

João Frederico de Brito  
Figueirôa Junior.

Verifiquei a.ezatidfo:
0. Juiz de Direito,

Rocha Aguiam-

q-REG-ORJO G-IL

Oom fábrica cie distilação na 
travess.a do Lagar da Cera (na 
pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa. de que.-s.em- 
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
gro.va. (30°-) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar 
dente anizada muito melhor que 
a,, chamada de Evora. Os. preços 
sã.o sempre iaferio.res aos de 
qualquer, jj.arte e. a§ qualidades 
muito superiores.

de Canha e Sarilhos 
Grandes.

Para constar se passa
ram o presente e outros 
de igual teor para serem 
afixados nos lugares pú
blicos do costume.

Aldegalega do Ribatejo, 
28 de abril de iç t 5.
O Presidente da Comissão Ezecutiva,

Manuel Paulino Gomes.

PADARIA
Trespassa-se 011 arrea* 

da-se uma na Avenida 
Antonio José dAlmeida. 
Quem pretender dirija-se 

Domingos Simões doa 
Santos.— Aldegalega.

DIVIDA

( f . 1-1 |»5s5>llcaçã«)/

N o dia 23 de maio p ro 
cimo, por- do-çe hçra-sy a 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, nos autos 
de execução hipotecaria 
que José Luiz Pires, de 
■Alcochete, move contra a. 
executada Guilherrnina 
Augusta Pereira, m ora
dora que f o i  na mesma vi
la-, vae 4- praça para ser 
arrematado por quem mai
or preço oferecer acima 
do valor da sua avaliação,
o seguinte:

Um predio urbano y
çomposto de lojas e p r i
meiro andar com os nú-. 
meros de policia 4 e §:, s i
to no Largo Almirante 
Cândido dos Reis, da,dita 
vila de Alcochete, a con
frontar do norte e nascen
te com casas e quintal de 
Gertrudes Maria da Pie
dade Costa, sul com 0 dito 
largo e do poente cpm

£>e 5oo$ vende-se, 
rantida, por 3oo$.— N esta 
redação se diz.

DINHEIRO
Empresta-se garantido 

com hipoteca.
N’çsta redação se diz

ABBENpA-SE
Um bom, armazém na 

praça da Republica, Quem 
pretender d.irija-se a Emk 
dio Pires.—-Aldegalega,

VEN DE-SE
Verde para gado na 

Avenida Antonio José d'Al
meida, 7 8-—Aldegalega.

Manuel Paulino liomes, 
Bacharel {ormabc em 
Bireito pela ISniversiba- 
íle. be Coimbra, Presx- 
bente ba Comissão Exe
cutiva ba Camara Mu
nicipal b este Concelho.

- Faço público. que nos 
termos da legislação em 
vigor o afilamento dos.pê- 
sos e medidas deste Con
celho terá.-lugar nos me
zes. de Maio,. Junho e Ju- 
iho prócimos.

A s segundas, feiras tê
em preferencia as aferi
ções dot p4sos. e, meitdas

Servidas a azeite, adquk. 
ridas nas fábricas, de con
servas. de~ Setúbal, yen-., 
dem-se por preços muito 
módicos na fábrica de dis-, 
tilnção de Gregorio G íf _ 
d’esta vila. 94e.

EDIT ajl
Manuel Pauíino Somes, 

Hacharei formabo em, 
IBireito pela., Wniversiòa-^ 
be be Coimbra, presiòen
te ba Cítmtssão E^ecuti-. 
va ba Camara, Munict-,. 
pai bWe.Concelh&v

Faço saber que nãq 
acatando esta Camara os,, 
decretos ditatoriais .do a-, 
tual govêrno e. muito es-- 
pecialm.ente o numero, 
1488 de 9 ; do corrente 
mez, o Senado Municipal, 
em sessão de 19 tambem 
do corrente mez, delibe-. 
rou por unanimidade não 
reconhecer como . legiti-, 
mos os actos praticad o a. 
pela futura Comissão 
administrativa bem com<> 
não pagar qu^isquep obri-*.. 
gações contrahidas pela. 
mesma comissão^ pois que 
tod.os esses actos e obri> 
gações considera nulos 
de nenhum efeito,, o ; que 
faz público para. os devin
dos efeitos.

; Aldegalega do Ribate« 
jo, 23 de abril de 1915.
O Presidente da Comiss&o Ezççutim

K
Manuel Paujine Gomesu



0 MEDICO BE SI !E
MEDICINA FAMILIAR

COORDENAÇÃO DE

«Tono lia Soledade M orais

Um volume com perto de poo 
páginas

SO ccníavos

LUZ ELETRICA '

Livr_o de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, ehxir estomacal e seu em 
prêgo, leite e lambedores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel. ímagi 
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si* 
napismo e outros tópicos distrativos, 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, afauces. e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gpngrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens. unheiro, panarício, antraz, fe<- 
bre intermitente, febre remitente, 
outras febres, febre amarela, çplera- 
roorbus e tifo consequente, febre 
lenta da tísica, molgstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia. escrófulas, intumescencia das 
parótidas. moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado, estômago, ven? 
tre. remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, moles- 
tifis nas vias superiores e suas depen- 
çias, via posterior, via anterior, mtvir 
mesçencia testicular, hérnia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia. 
blenorragia, cubóes, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
çrayos, morfeia, bexigas, tinha, eri- 
sipeja. feridas, tumpre , úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
çaqcros, aneurisma, tétano, kistp, 
cachexia e raçhitis, nevralgias, insó 
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrpfobía e biofobía.

LISBOA
H E N R I Q U E  B R E G A N T E  T O R R E S

EDITOR

R. de S. Bento, 279

àREGORIO QiL
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteigae alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos,

18, R U A  D A  P R A Ç A , 18— ALDEGALEGA ?22

S  3L Í T R E  P E M S Ã M E M T 8

A. E. M  VITORIA PERE1IA 
JULGAR DEUS

í  rabalho bc alia franscenòçncia filosófica
A v e rd ad e , a razão  ç a e iene ia  e sm agando  os p r e 

co n ce ito s  bífrlicos e os dogm as a b s a rd o s  
das re lig iões  «gsse íèem  {losasâssadíii o 

tmissdo eeista-avado <» p ro g re s so

A' venda em casa do sr. JOÃO 
MARTINS

ALDEGALEGA

Manuel Bomingos Faneca
Negociante de. batata 

em sacas ou em caixas,,a- 
dubos -quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negócio póde 
dirigiprse ao seu esçritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro— Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das .10
ás 17 horas.

QUEREIS SER
GU ARDA LIVROS?

Comprae o mçlhor mçtçdo para 
o aprender

ípruia (>o praticante b'escritorio
POR

JOAQlllM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o ?. MILHEIRO
1 ypI- br., $5o, (5op)

Ene.. S70 í̂ oo 
A' venda nas livrarias e no editor 

LIVRARIA
Y E N T yKA ABRA $  T E »S

80, Rua do Alecrim, 82
W s b o a "

A  lu^ iluminando uma era nova, libertando o espínto 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesu í
tas e aas congregações religiosas,

T I T U L O S  DOS C P I T U L O S
Divagando— Onde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
Filosofia— A .torra segundo o.s sabios— Os crimes è o 
Deus Biblico— O diluvio dos hebreus— A Biblia é o 
livro mais immoral que ha— Julgamento do Deus da 
Guerra— Eurechl-Jerichó— O egíto • historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando—  Filosofando 
e continuando'— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
O liv.ro é dedicado ao, eminente homem d'Estado, o. ilustre cidadão 

DR. AFONSO COS I A. e é .uma homenag em ao gran ie propagandista re
publicano DR. MAGAI.HAE? LIMA. Çiráo-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres, pensadores.

— - 2 0 0  RÈIS
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  R E I S ! !

V  veada em todas, as Livrarias.

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo' da Bi 11— O B 1DOS.

A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural, a. ma.is riro.m 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Cpm várias nomenclaturas, fúrauiias 
caprichosas, rótulos, bonitos e reclames extravagantes, p,; médicos, receitam 
e as pnarmacias vendem/sempre «por alto preço», extractos dozeadós ae 
plantas ião yulgarê . que em qualqner quintal sç erupntram sem custo. E 
um? industria legal, scientifica. necessaria. mas què só pó.de' existir peia ex
ploração dos enfermo,s. nem sempre ricos. O- DICCIONARIO DÉ MLD.ÍGI- 
NA VKÇETAL (ao ajçance de todos.) por Carlos Marques. ,é portanto, util 
ejn todas as ça?às.--Ò i.°'yoium,e. de- 176 psígirins. mdi/a- «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a «ua*v.u peia rhcrapsutica 've 
getal;». raizes,, folhas, flòres e frucK», etc. — 0 2.0 voj, tambem de 176. pág. 
trata da adesçripção botânica e empreg.' medicinal» das principaes piantas! 
portuguezas e brazileiras. -

C?da voiúme custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.i e encontram ;.e 1 
já á yçnda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e'Brazil. Os ,pedidos' | 
devem ser dirigidos ao editor,FRANCISCO SILVA—Livraria dp Povo,' R. j 
ds S. Bento, 216-B— Lisbôa. i i

0 FRANCEZ S-EM' MESTRE PARA TODOTI
Novissimo guia de conversação franceza

a proaMSíteia fignrada em sosss da lingua 
portugcicza

POR

I .  Gonçalves Pereira
Vocabular ios,

Cartas comerciaes e cie ami s a de 
Diálogos e frades úiçis

---- OOOOO-----

1 volume cartonado e franco de porte.... . $3q

Brazil e mais paizes estrangeiros.............. $40 "j
A’ Cobrança................... ............... $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. 
vale do correio, ordeps postaes ou sêlos de f>02.5 devem ser diri-

M . 6 Q M Ç i l f E S  E l l M n

KBJ.4 DA 138*A. If> — t.° (Aos l*aiKÍistas) 

LISBOA.
Em Aldegalega póde este novissimo guia de converso? 

ção- francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Ajarttns, rua Almirante Candidq 
dos Reis, 143.

em

gidos a

ULTIMAS PUBLICACÕES:
I M - C A D A  T O M O —

Assinatura permanente

A VITIMA DE UM_ FRADE romance historico — A 
SANTA INQ UISIÇÃO  emocionante romance — 
A‘MOR DOS AMORES novçia de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande se-n  ̂
ção —  O LIVRO  DA MULHER a revista mais util áí 

donas de çasa, 20 centavos cado. tonio,

EM PREPARAÇAO;
A INQU1S1Ç Á O  EM PO RTU G AL grande romanos! 
historico, 10 centavos cada tomo,;— A mulher em sua! 
casa, O MANUAL DA COSINHE1RA, 20 centayos]

cada tomo _____

A’ venda na Biblioleca do Povo, Henrique Bregante | 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

Casa Comercial
DE

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA

Colossal sortimento de fazendas de lã e algudâ.0 
po.r pieços reduzidos.

Unico representante da casa das célebres máquina* 
de coser M E M O M lA  e das afamadas bicicletas. 6/f 
ment, Gnl^ner e Menip.ria e motocicletas l \  I\. 4 
lindros.

Vend.e máquinas de coser a prestações sem,a na?5 
de 5qo réis e a pronto com grandes descontos. 

Acessórios para máquinas., ote-o, a.guihas,. etc.

!S„Í ÇSÇATS» 7.&

10 -  RUA DA CALÇADA -  12 '
À-ÍJ Cc í.)) Ja At. ( X ,


